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A M I NERVA 

Fundada em, 1867 

Ofi cina de Tipografia 

B'\hetes de visifa e todos 
os trabalhos tipográficos 

C. do Garcia, 2 e 2-A

LISBOA 

CA SA DA ILHA 

Grande sortimento de ca­
deiras, sofás, mesas para 
salas e jardins. Todos os 
artigos de obra em vime, 
e s p a r t o  e c o r d e a m e. 

JOSÉ A. & eALGADO 
Sucessores-do antigo Cesteiro 

R. dos Correeiros, 251
LISBOA 

OCUúOS·úUN€Tf1S 
Aros de todas as qualida­
des em double-ou celuloi­
de ou niquei. Binoculos 
etc. Execuçáo de recej­
tuário médico da especia­
lidade, Pedidos a 

ADOLFHO F. LIMA 

P. dos R estauradores.
78. 1.º D.
LISBOA

Casa Raphael 
Sucessor 

Edu a rd o  R. Lop e s  

ClURl"flES 

Rua da Betesga, 100 e 101 
l\Iercado da Praca da 

Figueira 

TELEFONE 22116 

Julio de Almeida 
Eiccrricista-mecanico 

Oficinas de reparações re­
construções de dynaruos, 
motores e de todos os apa­
relhos concernentes á arte 

Socied. Farmacêutica, 2 
Telef. N. 1157 

LISBOA 

P1ffiC N T E ú O 
Cf1SQ U 1ú�0, ú ." 

Engenhc:iros 

Aparelhos de Precisão 
'Material 

para Laboratorios 

R. Eugénio dos. Santos 75'

LISBOA 

RENOEZ·UO U S  
D flS GflúlnNAS , ú. ª 

MER<?ADO 31 DE JANEIRO 
A'l Matadouro 

N.0 24 

Telefone norte 698 

Fornecedores dos hospi­
tais civis de Lisboa, em­
presas de navegação e dos 
principais restaurants e 

boteis 

A ffiO ú D U R A  
N fl e I O N ·fl ú, ú. ª 

,Ca�• lunaadu em 1901 
Telefone 21634 

Louças, vidros e talheres 
Porcelanas e cristaes, me­
tais, esmaltes, ai uminio, 
e s t a  t u  ê t as, candieiros, 
molduras, espelhos, vidra­
ça chapas-de vidro polido 

Largo do Conde Barão, 45 e 46 
LISBOA 

SO C I E D AD E  
eo meR CI A ú  DE 
ffi€i::A1S, ú ." 

Telefone 2 6327

106-R.ua dos Correei·
ros-108

197, R.. da Prata, 199 

LISBOA 

eaixas de metal nique• 
l a  das par a esterilisação 
Estufas e Esterilisadores 

Reparações 

P�eoos especiais para 
revendedores 

Instalações de I u.z, gás e ágL1S, 
Electricidade médica 

ELE C T R O-ALEGRIA 
46, RUA DA ALEGRIA, 46 

Telefone 25146 

Máquinas, modernas 
para contabilidade, 

ficheiros, máquinas de 
escrever Mercedes 

etc. 

J. GOlrnÇIILVIES

8, Calçada do Carmo, 12 

Telefone 2 4786 

eueoes s1ri.vfl o 
GUEDES. ú.ª 

:µ, R. Eugenio dos Santos, 34 
LISBOA 

Depositarios de «sabão 
Guanaco», de fabrico es­
pecial para limpeza de 
metaes, louças, e vidros, 

Telefone 2 3746 

Manu�I �aniU 
Comis.sário de vendas 
de creação em grandes 
e pequenas quantidades 

Praça  da F igueira  e 
Mercado da Ribeirà Nova 

ANUNCIEM NA 

,SE.MANA 

PORTUGUESA, 

Redacção: 
RUA DIÁRIO DE NOTÍ<?IAS, 

136-LISBOA

Narciso Anc6n:o rranco 

CARNES 

R. das Escolas Gerais, 2
Telefone P B X - '.139:4

• 
Fábrica e armazem de todos 

os artigos de salchlcharia 
com ed.Üicio próprio 
R. Guilherme Brdga, )6

LISBOA

Talhos, Salsicharias:e Miu­
dezas 

Séde : 9i-C, Rua Moraes !:>0:1-
rcs, 97-D- Ltsl>oa 

Telefones N, 2601 e N, �288 

SUCURSAIS: 
Rua da Be1tcficênda, 83 e 85, 
Calçada Poço Jos Mouros, S8. 
Rua M,,raes Soares, t 27 e I l9 
Mercad-, Poço dos Mouros, 18 

ESTABELECl.MENTOS 

S I LVA & C.ª

Importadores de Ba­
calhau e mercearias 

Escritorio e armazem 

194, Rua elos Douradores 
Telefone 21988 

LISBOA 

CE:XTENO & NEVES L." 
204, R. da Prata., 206 

IJepósi to ele drogas, tintas, 
vernizes, alvaiades e se­
cantes da marca «Fiel». 
Essências parà lenço e de 
frutos em todos os aromas. 
Vendas por grosso e a 

retalho 
Fo rnecedor dos Hospirais 
Civis. 

YERREIRA O 
QUINTA, ú." 

Armazem de artigos 
para retrozeiro, ren­
das, bordados, Bijou­
terias e artigos de 
novidade. Espt>ciali• 
dade em lãs, sedas e 
algodões para bcrdar 

e croché 
Rua da Palma. 53 

LISBOA 
J OS E RODRIGUES 

Alfaiate 

LISBOA 

Rua dos Correeiros, 
174-1.0 E.

MELAC INA 

Para a cura completa 
da Tosse Convulsa 

Deposito geral 

Drogaria Santos 

Rua do Mundo 106 

-a 110-
·---------

11 N -Y e N n o 1\'I rr.-
V O IE DR <l> S e.•

Artigos do Algarve, Es­
pecialidade em frutas s.e­
cas, Piassaba em rama. 
Junco para vassouras e 
obra de palma. Palhinha 

- para cadeiras -

Calçada do Combro, 

-54a 56-A­
Telefone 2 1583 
End. Teleg. ALVOEIRO 

EDUALtDO PE­

REIRA GRAÇA 

Máquinas 
de Escrever 

R. do Ouro, 140-2.º

LISBOA

ASSINÊ A 

RlfVR§1fli1 
lf D il1f O R 1111Ct 

Pedidos à Rua do 

Oiario de Noticias, 

156 

LISBOA 



ANO 1 

s 

N.6 4

M rl N
l\ ARTE 

LITERATURA
_______ _. 

PORTUCiU[Srl-1 
CRITICA 
ACTUALIDA� 

Administrador 

ARTUR DO AMARAL 

Redacção e Administração Prov. 

Rua do Diário de Noticias. 136 

Notas 

Director Editor 

RAUL DE L YZ CARLOS DO AMARAL 

Redactor Principal= ALBINO LAPA

Propriedade da 

Composto nas of. da «Empresa 
da Revista .Editorial, Ltd."» 

Impresso -Rua Lnz Soriano, 94 
LISBOA 1-:mpreza da Revista Editorial, Limitada 

da S<Zmana 

EM sempre há assunto que mereça focar-se. Mas 
a semana tem sete dias, tempo suficiente para 
surgirem acontecimentos dignos de relato. 

Assim, temos para as q Notas da Sema­
na•, alguns, que se não apaixonaram a opinião pú­
blica, um houve, que interessou em parte 
certa colectividade cientifica. 

E êsse foi o concurso para professor de 
cirurgia - a que concorreram nada menos de 
quatro sumidades médicas: Drs. Amandio Pinto, 
Jorge Monjardino, Luís Adão e M:\chado Ma­
cêdo. 

Examinadores: Drs. Francisco Oenti� 
Sobral Cid, e Reinaldo dos Santos. 

Resultado: Aprovação do dr.Jorge Mon· 
jardino - os outros candidatos reprovados em 
mérito absoluto. 

Ha quem diga que a escolha não caiu 
bem nos meios médicos - mas nós apenas re­
gistamos o facto - ddxando aos entendidos a 
verdade rigorosa do acontecimento que passou. 

Outro acontecimento digno de registo: 
Homenagem ao comandante da Guarda Fiscal sr. General Alexandre Malheiro, a quem foram entregues 
as insígnias da Ordem Militar de Aviz, e descerrado o seu retrato no gabinete do comando geral 
daquela corporação. Presidiu ao ado solene o sub-secretário de Estado das finanças sr. dr. Aguedo 
que representava o sr. Presidente do Ministério. 

E agora que mais acontecimentos que mereçam referência especial? 
Incontestavelmente não podemos e::squecer a obra que vem realizando o sr. comandante de Po­

licia Civica ::le Lisboa, em querer limpar esta linda cidade das teimosias dos mendigos, que ha um 
tempo para cá se tinham assenhoreado das suas principais arterias, investindo duma maneira desabrida 
e malcriada com os também pobres transeuntes. 

Felizmente o sr. coronel Lopes Mateus, criando a assistencia aos mendigos - teve a satisfação 
intima, de ver que todos compreenderam o seu pensamento, inscrevendo·se nos registos das respecti­
vas esquadras. 

Agora referimo-nos aos acontecimentos internacionais; que bem merece que esta «Revista, os 
relate para que o leitor ande informado não só do que se passa cá, como alem fronteira e atlantico. 

Em França que ha poucos dias o governo de Herriot, tinha sido derrotado na Camara dos De­
potados, o outro que lhe seguiu da presidencia de Boucour teve a mesma sorte. 

(Continúa na página seguinte) 
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Quem lhe sucederá? Herriot? Boucour? Caillaux? C.hautemps? Jeanneny, Deladier? aguarda­
mos que as estações telegraficas nos informem - mas sabemos que foi De!adier o encarregado. 

Outro governo que pediu a demissão na Alemanha, o de Von Schleicher que tinha sucedido a 
Von Papen. 

Será desta vez que o aguerrido chefe dos Nazis- Hitler vá a chanceler do Reich? 
Só H indemburgo: o presidente daquela Republica Imperial, poderá saber. 
No entanto aguardemos com serenidade os factos que se podem desenrolar dum momento 

para outro, com a queda dos governos francez e alemão. 
E de facto foi Hitler o encarregado de formar o governo. 
E a fecharmos a pagina, não queremos tambem deixar de registar a homenagem que o povo de 

Cantanhede quiz prestar ao sr. dr. Mario Pais e Sousa, antigo ministro do interior. 
E por hoje findamos gostosamente a nossa missão-pois que o assunto de domingo - que mais 

prendeu o publico, - o encontro de foot-ba\l entre portuguezes e hungaros- vem relatado na pagina 
central. 

L. 
* O edifieio da Escola Industrial Machado de Castro, que honra hoje a nossa página gráfica, assim como o retrato do seu ilustre director, é incontestávelmentc uma das primeiras escolas industriais do país. Amanhã ás 15 horas (quinta- feira) é inaugurada com toda a solenidade, com a comparencia do elemento civil e militar. Tambem nêste mesmo dia é aberta ao público uma iu tercssante exposíção de traballws ma­nuais dos alunos, que como todos os anos é muito apreciada. Ao seu ilustre director engenheiro Celestino Rodarte d' Almeida, a «Semana Portuguêsa», apresenta as suas homenagens pelo dia de quinta-feira. 
* Chamamos atenção dos nossos presados lei tore�, para í\ entrevista que o ilustre médico sr. dr. Augusto d'Esag·uy concedeu {1 Semana Portuguesa, sôbrc a florescente Rcpt.'tblica de Cuba e para o interessante artigo do conhecido poetn. eh. Alfrcclu Brochado, que foca clun1a maneira brilhante a.figura lliplomática de João Chagas. * No próximo nümero a Semana Portuguesa inserirá na:,; suas p{iginas, um erudito al'f,igo do sr. dr. Luir,i Soeiro, regressnclo há pouco dn. Europa central. 

* Inforlllamos qne a partir do próximo mímcro, Semana Portuguesa dedica uma das suas p{iginas á crítica de livxos e publicações. para o que pedimos aos escritores e cdi tores enviarem dois exemplares das obras que sejam publicadas. 
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A CAPA da nossa revista é ilustrada com o novo edificio da Escola Industrial .Machad.o de Castro 
e o seu ilustre director engenheiro Celestino Rodarte de Almeida, 
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SÉMANA PôRtUGÜÊSA 

Minha Engracia. Lá vai mais uma carta, 
Confirmar meu amôr, minha ternura; 
Embora a nossa linda agricultura, 
Se perdesse co'a praga da lagarta. 
Porque trincaram a rama da nabiça, 
Engracia com desgôstos, não te rales ; 
Porque hão-de ter um fim, os nossos males, 
Não tenhas o instinto da cobiça. 
Aqui, ha muito frio, mas a5 meninas, 
Não tremem, continuam decotadas; 
.Mostrando lindas pernas torneadas, 
Bem calçadas, em meias muito finas. 
Tivemos a «Semana Mutualista», 
Propaganda ás espécies animais; 
Pas5aremos a ser todos iguais, 
Regímen de caracter socialista. 
Os teus beijos, não dás, a quem quizeres1 

São p'ra todos p'la «Santa Liberdade»; 
Passará existindo, igualdade, 
Serão nossas, mui nossas, as mulheres, 
Julio Dantas, falou, lá nas «$ciências», 
Numa casa, chamada «r\Cademia»; 
Onde pisam, doutores e fidalgllia, 
E damas, que se chamam «Vocelencias», 
Ttt disto, não entendes, coitadita, 
Não conheces, coisa lá da alta; 
.Mas tambem não te faz nenhLTtua falta1 
Porque Já a bem dizer é tndo «Fita». 
Por hoje, novidades, mais nenhltma, 
Até para a semana, meu amôr ; 
Deita-te num colchão de sumaúma, 
B põe de ti em riba, um cobertor. 

La rama 
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S u e e s s o r H . M A U R Y Casa Fúndada em 1777 < 
Fundada em '859 < 

Louças, vidros, esmaltes, roetaes, � 

A casa melhor for-
1 necida no género 

Relógios das me­
lho r e s marcas 

Ili 
Reparações 
garantidas 

folha, zinco, talheres e artigos de <
fantasia < 

Vendas pelos preços das ftíbricas <
l�c'l"cudedores do esmalte < 

Gueneiro � 
Armazcm de vendas por atacado < 

e a retalho < 
< 

Travessa Nova de S. Domingos, 36 a 42-1. < 
202, �IUA'i 1'{\(!J;l'!IEl'I\, 204 Telefone 2 7983 < 
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Impressões de 
• 

viagem 
Do1S d.1as na Serra da Estrel.a 

Ao convite amavel da Comis­
são de Iniciativa e Turismo da 
Covilhã e do «Ski Clube de Por­
tugal», foi, a Imprensa de Lisbôa 
e Porto, em alegre car.wana até 
á Serra da Estr�la, ao Jogar deno­
rninado Penhas da Saude, a 1650 
metros de altitude. 

Em tudo isto não houve va­
riantes; repetiram-se os brindes 
cheios de promessas e afectuosi­
dades, réplicas e tréplicas neces­
sarias e determinadas pelo manual 
do protocolo e do «savoir vivre». 

O epicer'ltro das manifestações 
foi o sr. João Rodrigues Simões, 

A Covilhã Sob a neve 

rl'ratava-se ali da inauguração 
oficial do «Ski Clube>. Houve as 
indispensaveis demonstrações do 
desporto • Ski,-, o imprescindivel 
almoço de homenagem aos repre­
sentantes da Imprensa e, está cla­
ro, o ainda menos imprescindível 
• Porto de Honra».

o «skieur» viajado e culto que,
num rasgo de elevado patriotismo,
pretende demonstrar que não é
neccssario sair de Portugal para
andar de , skis» 1 ir além-frontei­
ras para praticar os afamados e
elegantes desportos de inverno.

Não cabe dentrro dos moldes 

desta revista o noticioso da nossa 
ida ú Serra da Estrela; já o fize­
mos nos diarios. 

Que dizemos então? faremos 
uma crónicasinha leve, ligeira, 
quasi diafana, episódica da nossa 
ascensão e estada na Serra que 
foi berço do celebre Viriato. 

* 

* * 

Dez horas da noite No la1·go dfl. 
Covilhã prooedi8-sc aos ultímos 
preparativos da pnrtida. Havia 
umit dezena de kilomelros a Yon­
cêr até á sérle do ,Ski Clube». 
O termometro acusava 7 ° acima 
de zero. 

Os motores dos três automovois 
e da ,camionotte> que nos traus­
portal'ifl.m principiaram a tral>a­
lhll.r. Partimos. A noite estava es­
cura e fria. Repentinamente a 
neve surg·e. São pedaços de algo­
dão em rama espalhados pela es­
trach f6ra. 

As luzes elos farois, rompendo 
as trevas, incidem agora sobre 
montões alvissimos; é a neve co­
brindo barrancos. As luzes pro­
duzem .;ambiantcs caprichosos e 
fantasticos na agua gelada escor­
rendo das fragas. Aqui e acolá 



r11g. , 

Instantâneos da 

Parece que a gripe tem andado
acesa nestes ultimos dias, que­
rendo talvez amenis11r a crise na
classe medica. 

Contudo os jorr.aís bem infor­
mados, garatem que ela em nada 
tem feito oscilar a balança do obi· 
taário. 

Regosijamo-nos com isso. ja­
mais que a gripe nos tem feito
aguardar a cama e. por nossa par­
te aconselhamos aos engripados, 
a que se apossem da ideia de que
estão de perfeita saude. 

Já dizia o outro : A sugestão é
meia cura. 

Por informações de Londres,
torna á baila a celebre noticia já
debatida há tempos, de que o fa.
lecido ex-rei D. Manuel, pouco
antes da sua morte, esteve de vi­
sita ao panteon de S. Vicente,
não faltando na noticia aquele por­
menor das barbas postiças. 

Isto que apenas interessa á his­
toria, hade seguir como tudo, in­
terpretado pela fantasia dos histo­
riadores. 

Bem dizia Campoamôr: 
Todo lo que tiene el mtuzdo 
Non es verdad nitz mentira 

Um destes dias, por curiosi­
dade, fomos olhando para os car­
tazes dos cinêmas e iam os lendo:

A mulher de quem se fala, A 
menina do harmonio, Uma ra­
pariga e um milhão, Any e os 
carteiros, Onde está minha mu­
lher? etc. 

E' sempre a mulher o tema eter­
no de todos os romances, peças,
novelas e, agora mais que nunca,
as fitas. 

Estamos em dizer que é nesse
genero onde a mulher deve sen­
tir-se mais á vontade. Para fitas,
ainda não ha nada superior ás
mulheres. 

* 

"' * 

Estiveram entre nós os estu­
dantes de C:ordova. 

Alem das visitas oficiais e da
praxe, visitaram a cidade e demo­
raram se a admirar a nossa velha
Alfama. 

Ainda há quem se queixe de
que nós somos um povo agarrado 
ao saudosismo e que vivemos ape­
nas do passado! Antigamente,
quando, vinham por cá missões
como est..l, ainda era costume

cidade 

mostrar-lhes os J�ronimos e ou­
tros monumentos. 

Agora convencionou-se mos­
trar Alfama e ás vezes com cetía�
rio e cantadores de fado. 

Ji se rosna para aí que o Bair­
rü·Alto e a Madragôa, qualquer
dia vão protestar, por não serem
inciuidos nos programas de festas
a realizar a certos hospedes. 

• 

Parece que desta feita, vai
acabar a mendicidade em Lisboa.

A gente lê e comenta: 
Será desta vez? Não será? 
Oxalá que sim. 
O espectaculo dos mendigos

r 

foi em todos os tempos, urna exi­
bição que nos tem deslustrado aos
olhos de toda a gente. 

Depois da prohibição d'aquelas
meninas que· nos punham flores
em toda a parte e a todas as ho­
ras, que nos assaltavam nos ele­
trico::;, nos cafés e onde lhes dava 
na juvenil gana, achamos muito 
bem que se acabe com a pedin­
cha e se resolva o problema da 
miseria. Mas, ... o diabo é se te­
mos que ir nós pedir para os
mendigos. 

F. B. 
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� A. B. 49-Rtrn August2-51 :
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: - da mais fina qualidade- TO R e H Ferragen s e Ferramentas : 
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* JOSÉ NUNES eOELHO * 
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* SANCHES, 112 a 120 Representantes: eoll Taylor, l.ª
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* R�a dos Douradores, 2 9 · 1 . º I Telefones 12 6247 * 
* L1sboa., Lisboa Portugal 2 6248 • 
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Anda a tua saudade ao pé de mim, 
E porque a tenho já por companheira, 
Ert começo a pensar, e penso, enfim, 
Qtte te hei-de vêr um dia á minha beira. 

Posso lá acreditar que toda a tua-esverança, 
O teu grande desejo de· viver, 
Hão-de caber nttm berço de qeança? 
-Eu posso lá pensar em nunca mais te vêr? !

Posso lá acreditar que no ingrato caminho 
Da mi!l!ta vida que esta dôr consome, 
Nunca m(l.is te hei-de ouvir, mesmo baixinho, 
Pronunciar o mea nome ? ! 

Posso lá acreditar que a infinita poesia, 
Qae descia, ao falares, da tua voz, 
Não seja agora mais do que q.ma sinfonia, 
A pairar, a vibrar, longe de nós?! 

Posso lá acreditar! Então a vida 
O que era para mim? Assim, o que era? 
Ah! não valia apena ser vivida, 
l:. não chegava mesmo a ser. ama quiméra ! 

ALFREDO BROCHADO 

A ESTATUA 

A vera-efígie de Mefissa .. . eis tida 
do cinzel de Agamedes, -em lavor 
que se impõe ao modelo, pelo amor 
com que o autor a amada vê esculpida. 

E esta que tal percebe . . .  entristecida 
lhe diz: «fui taa gloria de escultor, 
mas agora entre nós me vim impôr; 
nudez.de pedra com taa alma e vida!» 

DE 

P o êma.

E' mais célere que o Yento 
A flamn que constitui 
A chama do pensamento. 
O ,·ento leYa-a consigo, 
E eu penso aquilo que tui ! 
E penso: 
'l'udo evolui! 
Sempre a forma 
Se transforma 
N'outra forma 
Que se forma 
E se clesforma 
N'outra ainda bem diferente! ... 
Como tudo é ti-l'l.11scendentc ! 
N11. Yida tudo e,olui ... 
Até o próprio sentimento 
Que em nós mesmo tem abrig-o. 
En penso aquilo que foi 
Num 111omento de mais calma: 
Fui do teu vmor mendig0 ! 
O mistério ela minh' alnrn 
Lentamente o descob1·i : 
Não posso viYer contigo. 
Kem po!<so YiYei· sem ti! ... 

João Neto 

MELISSA 

«Se nem sabes qual preferes.?-te obstinas 
em destroçar aquela que me indica ... 
que vos deixe para cumprir-se as sinas! 

E eu parto! - mas de mim tudo te fica 
- somente não a sombra das rainas
dessa outra eu que tua alma glorifica!

Santos Cravina 
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Decorridos alguns anos eis de novo 
em cena n'este teatro a ,Rajada», 
peça de Berostein versão portugueza 
de Mello Barreto. 

Falar d'ela acho desnecessario, poi:; 
é já conhecida do publico, que sabe o 
que é bom teatro, sendo esta das que 
jamais se apagam da nossa memoria. 

Tanto assim é, que a sala escutou 
em silencio o decorrer da peça, aplau­
diudo com justiça e interesse tod:is 
as cenas. 

Lucilia Simões, continua a sêr a 
grande Helena de Rochebel da noite 
da estreia, não perdendo em nada 
com o decorrer dos anos, a sua gran­
de creação. 

Tanto nas rases .:omo nas scenas 
mais violentas e dramaticas, Lucilia 
deu ao seu rosto a expressão de so­
frimento que só artistas da sua cate­
goria podem fazer. 

Todos a ouviram religiosumente, co­
mo na noite da primeira representação, 
níto lhe regateando os aplausos a que 
tem jú�. 

Erico Braga, muito e muito bem 
na interpertação de Roberto de Char­
noy, assim como Clemente Pinto, 
Carlos de Oliveira, Maria Clementi­
na, Maria Salomé e os restantes que 
concorreram para o bom dc:sempenho 
da peça. 

O publico fez justiça, aplaudindo. 

J. M. B.

ECOS 

Diz-se que o actor Carlos Leal está 
contratado para o Coliseu dos Re­
creios. 

SEMANA PORTUGUESA 

Que tem havido mosquitos por 
cordas com a sahida de Luiza Sata• 
nela do Politeama. 

Que a revista que vae para o Coli­
seu é o •Fi:n do Mundo». 

TEATROS 

NACIONAL-21,30-«Diabo Azul». 
TRINDADE-21,50-«Feitiço•. 
POLITEAMA - 20,30122,30 - «De 

Capa e batina•. 
AVENIOA - 21,30- «0 noivo das 

Caldas». 
APOLO - 20,45 e 22,45 - «O pé 

descalço». 
MARIA VITÓRIA-20,3') e 22.30 -

« Feijão frade». 
VARIEDADES- 20,45 e 22,45 -

«A menina Amélia». 
CAPITOLIO - 21 ·- Marionettes e 

cinema. 
COLISEU - 21 - Companhia de 

circo. 
JARDIM ZOOLÓGICO - Exposi­

ção permanente de animais. 

Odéon e Palacio - «Boémios» 
l' ma fnrsa do realisador .J. ,v. 1Vornc 
tendo como principai:; interpretres 
Stan Laurcl e Oliver Hardi, os 
crandes ciímicos da «�letro», que 
pela sua actua<;rio admi1'úvel desa­
fiam o ri:!O, atravez ele cenas bem 
urdidas e de superior realisação. 

O entrecho, pelas situações hila­
riantes e gags dum cómico inesis­
tivel tão bem doseados, resulta ex­
plêudiçlo. .\lia, ainda, um poder 
inventivo a um desenrolar de ac<;ão 
que prende o público, 

Como se disse a realisaeáo ú inte­
ligente tirando o maior pltrtido dii 
ingénua seriedade dos dois artistas, 
que pelo seu brilhante desempenho 
emprestam ao film um ar verosimil 
que nos diverte sobremaneira. 

Antes dêste film foi exibido «Aca­
demia de Beleziu que só merece 
referências pelo brilhante desem­
penho de 'Mary Drosseler, Poly 
MoriJn e Anita Page. í� um film mo­
nótono, sem movimento por ser 
muito dialogaclo-

Algunrns passagens, h,\, que des­
pertam o riso; a cena do comboio, 
do instituto e a elo telefone. 

Merece referencias a escultural 
artista Rosarito que nos seus l>aila­
dos e cnnções muito se tem distin­
guido; bem como f-ullivnn, o grande 
ilusionista, que consegue prnnder 
a atenç1io do público pelo seu belo 
trabalho; estes nrtistas exibem-se 
em «l'i 111 de Festa» no Ocléon. 

V. C.
CINEMAS 

OL!MPIA-«Um homem se m nome» 
$. LU.S-«Frankenstein». 
TIVOLl- «Onde está minha mu-

lher?». 
CENTRAL·•Eu de dia e tu de noite». 
CONDES-«Minha mulher, homem 

de negócios». 
GIMNÁSIO - «A mulher de quem 

se fala». 
ODEON-• Arséne Lupin » .-Varil�d. 
TERRASSE--«0 meu campeão». 
ROYAL-«A leste da ilha de Borneu. 
PALÁCIO-•Arséne Lupin». 
LIS-«Uma rapariga e um m ilhão•. 
EUROPA·«Quic.k, o palhaço.» 
PARIS-•Raparigas de Uniforme•. 
PALATINO - «Concerto real de 

Sans Souci•. 
PROJ\10TORA-Largo do Calvario. 
EDEN-CINEMA -Ru:i do Alvito. 
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HOSPI� CIVIS

I.\T:ro �-
� �v..a.A.C-BR.YD 

,Semana Portuguesa,, revista no· 
\la, feita por novos, mas acatando 
o bom conselho e a experiência
autorisada dos antigos, entra mo­
destamente nas lides da imprensa
da nossa terra, é certo, mas cons­
ciente e pressurosa no cumprimento
dos seus deveres e das responsa·
bilidades que voluntariamente cha·
mou a si.

Nesta conformidade e fiel em 
absoluto ao prometido, propoz-se 
registar nas suas colunas, a opi­
nião scienlifica da briosa classe 
médica portuguesa. começando por 
ouvir no seu segundo numero o 
grande especialista de doenças 
pulmonares, que se chama Dr. Si­
mões Ferreira. 

Ninguem Ignora, que a falta de 
camas nos hospitais, tem sido até 
agora, uma séria preocupação de 
todos os governos, mas q:.:e apezar 
das melhores boas-vontades em 
remediar de pronto tão momentoso 
quanto urgente assunto, neni sem­
pre se tem podido acudir ás neces­
sidades mais urgentes da causa da 
saude pública. 

É grande a obra a realizar no 
campo doutrinário da questão, e 
tão Importante ela é, que ao go­
vêrno que a consiga levar ao fim. 
nada mais será preciso fazer, para 
gravar a letras de ouro l sua imor· 
talidade. 

•Semana Portugesa, animad1t da
melhor boa vontade em bem serllir 
o público e a querida pátria que a
viu nascer, entendeu, que para go­
s11r tão magno problema, deveria
ser consultada em primeiro lugar,
a larga e progressiva fonte da
Scitrncia que, com bases, com cri·

ou.v1n.e10 o Dr. � 

O NOSSO INQUÉRITO 

Procuramos o dr. Eugénio de 
t,\ac-Bryde, no seu gabinete do 
Serviço ,Ribeiro Sanches• do Hos· 
pilai de S. José. 

Figura insinuante de homem, fron· 
te inteligente onde a sabedoria se 

O pe�"IOal de enfen11agcm do Ser\"ico 2 Sala 2 Ribeiro S,mche� do 
llo,pital de ::.. Jo-.c: 

térlo, e com autoridade, pode sem 
dúvida e sem coutestação, ser ou­
vida e ser escutada atentamente 
pelo govêrno e pelo povo portu­
guês. 

impõe e se revela ao nosso olh81
investigador de Jornalista a que n4� 
escapa o minimo detalhe num ell8

1me rapido quem sabe se indiscreto;
Amá11cl, sem afectação franquet 

............................ , 
i 

Nem todos os l:>ébés l:>on:J.t.os são l:>ébéS

1'TÉSTLÉ, ma.e toc1oe os bébéS NÉSTLS

1 são b8bE>s bon1tos. 

................ Jf61 .................... -

sem Vislumbre de foi · t' h · · d · b · 
si .1h 

erma, corre rs- nos osp,ta,s e ese1a sa cr na op1-
E� st ueta de português. nião autorisada de V. r.x.• a melhor 

melhantes ás que os francezes ada­
ptaram na C!)nstrucção dum hospi­
tal em Vlchr porque contentariam 
as opiniões mais exigentes. 

Br d 
que O �r. Euge�io de Mac forma de a resolver. 

mld· 
ª pár d.e Ilustre créladão e de -Muito simplesmente co-nstruin­•lo �o intelrg.!nte

1 tem a valorisá- do um novo hospital, hbsp1t.al mo·
que 

corõa gloriosa dos herois,. demo, sem o risco das adpptações
lharct·ª 

Flandres souberam com ga· e que satisfaça por completo as ne-ra honrar e erguer bem alto o cessidad-es da causa que defendem.

- Qual seria então, sr. dr. o lo­
q1l mais aconselhável paríl .a sua 
construcção? 
. - Ahi está uma pregunta que
1ulgo dependente do plano de Ur· 
tanisação da Cidade <le Llsbôa 
dependente única e exclusivament� 
da Câmara Municipal, descrito tal· 
vez em plantas, mas em qul! na 
pràtica nada se tem feito. 

- No caso de se conseguir o
milagre da coostrucção dum novo 
hospital. qual deveria sêr, a sua 
lotação? 

-P�ra cura radical de tão gra\'e
enfermidade ... mil e quinhentas a 
duas mil camas. 

• Ficaria assim resolvido de vêz
tão palpitante assunto? 

-Sim senhor, e absolutamente.
-Agóra sr. dr. sem querer de

Camara Peneamátíca lJar.t tratamJnto d3 tub�rculose pulmonar 

maneira alguma, abusar da sua 
amabilidade, pode V.ª Ex.ºdizer-me 
s_e para o pessoal dos hospitais, 
pode a tuberculose sêr considerada 
e.orno uma doença de risco .profis­
sional��rne

I

da Pátria e a farda honrada 
M

so dado português.
E pode V. E..t,• dizer-me a que 

car11oteristicas deve�ia obedecer? -NAo, em absoluto.as comecêmos. · 
p

0
;- Snr. dr. A revista •Se.mana

in 
tug_ueza, tomou a iniciativa dum Quento sôbre a falta de camas

- Eis -ahi uma pergu-nta, a que
sómente devem responder os arqu1· 
tetos; no entanto, posso dizer-lhe 
que me satisfariam, se fossem se· 

. - Muito bem, sr. dr. Mas se o
governo por decreto distinguisse o 
pessoal dos hospitais, do pessoal 

Conunua na página 16 
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O iogo Portugal-Hungria le­
vou-nos Domingo até ao Stadium 
a·fim-de cumprirmo-nos o nosso 
dever como crlticos. 

l?EL0Sl?0RT 
E dig1mos de passagem, fica­

mos supreendidos quando ao che­
garmos aos camarotes (que eram 
tres) reservados á imprensa, cons­
tatamos que apesar do nosso bi­
lhete àe imprensa, gentilmente 
cedido pela F. P. Foot·Ball Asso­
ciation, nos vimos na contigen­
cia de procurarmos nos corredo­
res dos camarotes, o lugar me­
nos incomodos para podermos 
cumprir o nosso dever. 

Deveras lamentavel que os ca­
marotes reservados á imprensa se-

o Eí1COl1TRO 

PORTUGAL 

lência, na qual se distingue Vic­
tor Silva. 

A 2.ª parte apresentou-nos um 
relativo equilibro em que a nossa 
equipe conseguiu a vitória por 
intermedio de um livre marcado 

internacional em boraela nos apre· 
senta a melhor constitqição que 
actnalmente nos podiam oferecer 
os selecionadores nacionais, ljus· 
tiça seja feita aquem e.' me :ece) 

Dos Vencedores 

Roquete o homem de �empre 
indiscutivelmente o melhor guar· 
ga-rêde português de todos :•S 
tempos. 

Carlos Alves uma grando de· 
fesa, lembron-ncs hoje o Carlos 
Alves do tempo de AD'.\esterdatJJ, 

AveHno Martins, enérgico cotJJ· 
bativo, mas precepitado. 

Cesar o melhor meio-defesa 
emqnanto em campo, e o melhor 
dos nossos até essa alt:.ira. 

O arbl tro Melcon faz as recomendacões de estilo aos capitães dos � 

Augusto Silva indeciso na 1.' 
parte, magnifico na 2.ª parte, su· 
p.eenden-nos !!.esmo a maneira
como aguentou este 2.0 tempo.

jam ocupados pelos pseudos jor· 
nalista� emquauto n6s nos vêmos 
impossibilitados de cumprir o 
nosso dever. 

Tomamos a liberdade de lem­
brar á digníssima direcção da F. 
P. de Foot•Ball Association para
que de futuro providencei afim
de os camarotes sejam reservados
aqueles que vão para ali trabalhar
e não para gosar o espectaculo.

O Jogo 

Portugal venceu e isso nos sa• 
tisfaz, embora tenhamos que di· 
zer que a exibição da nossa equipe 
não nos agradou. 

Os hungaros mostraram-se su­
periorees técnicamente e só a 
grande força de vontade da nossa 
equipe conseguiu suprir esse des· 
nivelamento de técnica. 

A primeira parte do encontro 
forneceu-nos um domínio técnico 
dos hungaros sendo ainda earac· 
terlsada por grande dose de vio· 

primorosamente por Carlos Alves 
que Pinga com um intelegente 
desvio de cabeça enfia na rêde 
huogara. 

A vitoria da equipe portngue· 
se, embora aceitavel1 não nos sa­
tisfez. Pela exibição que a mesma 
n-:s forneceu, aqnem das soa� 
po�sibilidades, faz nos :-ecear p.:lo 
resultado do prosémio encontro, 

Avelino Martins cumpriu. Cas·
tro gnc jogou a 2.ª parte satisfei
em absoluto, demonstrando inte·
legenda e energia.

Raul Jorge uma r.• parte ap•·
gada1 talvez pelo seu receio, á i.'
parte fez algo de bom ·tendo cen;·
tTos primorosos. W aldemar abat·
xo de suas possibilidade.s1 no en·
tanto teve algumas coqsas boa>

Roqaet.C-de!eade a sllco provocando canto 

oe DOffi�HGO 

HUNGRIA 

Pinga deu-nos a impressão de es­
tar mais fraco, apesar de isso 
cumi,rin bem satisfazendo-nos 
por completo. 

Vitor Silva, incorreto durante 
todo o 1.º tempo s6 prejudicando 
o team, de lamentar que não se
preocupe em pôr em pratica o
seu grande saber, abandonando
por completo os seus trucs, ta!
cõmo fêz nos ultimas 20 minutos
de jôgo em que foi quási perfei·o.

José Luis, be.n emquant'> em 
campo, embora demonstre pouca 
mobilidade. 

Armando Martins que esteve 
em campo poucos minutos não 
podémos apreciar. 

Dos Vencidos 
Guarda-rêdes: Bem. Defesas, 

seguns pela sendo qne não se 
preocupem colocar nos pé3 dos 
companheiros o: seus pontapés 
de alivio. ?\-.. eias defesas com pri u­
do sendo de destacar o centro Sa­
roxi. Dos avançados os extremos 
lllagoificos abusando o esquerdo 
�o jogo de off-side. Interiores de· 
ligentes, o notar que não ocorrem 
� defesa {erro de que os nossos 
interisres abusaram na 1.ª parte) 
o cenfro pareceu-nos o mais fra.
co elemento do «team» Arbitra­
gem magnifica Mekon foi com·

pleto satisfez-nos em absoluto, 
quem nos dera vêr sempre arbi 
tragens como esta e dizendo isto 
tudo está dito. 

A. Monteiro

O decorrer do jogo 
O iogo comeca um quarto de 

hora depois e sem a tradicional 
troca de galhardett!:, 

Os teams apresentam a seguin­
te constituição: 

Portugal - Roquete; Carlos 
Alves e Avelino Martins; Atvaro 
Pereira, Augusto Silva e Cesar i 
Raul Jorge, Waldemar, Vicfor 
Silva Artur Sousa e José Luiz. 
Hungria-Szabo; Szmere e Bh6; 
Baraty, Sarosci e Magyar ; Mar· 

a equipe Hangara 
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kos, L:1dislau Csch, Le!t,ky, Tt:· 
ray e Ti kos. 
Portugal joga coutra o vento e 
sol. 

Os Hungaros mais atleias, te;:n 
uma maior facilidade na disputa 
da bola, e dai uma certa pressão 
que essercem . 

Aos 10 minutos regista-se o l .º 
corner contra Portugal. 

Uma bôa avançada pela aza 
direita faz espertar os portugue­
ses mostrando Pinga a sua intui· 
ção de grande jogador. 

José Luiy maguado é subs.i­
tuido por Armando Martins, vol­
tando pouco depois ao terreno. 

O jogo á parte umas avanç i­

das nungaras bem conduzidas 
está sem interesse. 

A nossa linha dianteira ressen­
te-se da falta de a;:,oio dos seus 
halfs. Augusto Silva já não é o 
mesmo d'outros tempos, falta-lhe 
mobilidade e folgo. 

Há 25 mio utos de jogo. 2 cor· 
ners seguidos contra Portugual. 
Boas defesas de Roquete. 

Um livre por carga desleal a 
A. Silva, dá lugar á l.ª ocasião
que tivemos de marcar, mas\\' al·
demar, com as rêdes completi•
mente <i.bandonadas, prtCipit1-.;e
e remata por alto.

Um centro de Raul Jorge e 
rematado por Vitor é defendido 
• Ín extremis» pelo guarda rêdes
hungaro.

Cesar, interceptando bem to­
das as jogadas está entusiasmando 
a assistência. 

O jogo está violentas Vítor 
Silva, pelas suas entrado. des-

(Continúa na pág.) 
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João Chagas 
Poucos livros teem sido tão dis­

cutidos e despertado tanto interesse 
como os volumes, já hoje célebres,
que constituem o ,Diário:. de João
Chagas. Não caíram bem, nem entre
os republicanos, nem no campo mo·
nárquico, 

mem de letras, como publicista, é amor do seu coração e a luz dos
dos mais perfeitos qne tem tido a seus olhos. 
nossa historia literária, acentuada- Ac vêr os homens da Republica
mente fradesca e sem humanidade.· entregues a essa tarefa ingloria de 

João Chagas sabia o que queria, se degladiarem sem razão, a divi­
em meio àe um arraial onde pou- direm-se, a porem os seus interes­
cos eram norteados pelo bom senso. ses pessoais acim� dos grandes i�­
Nasceu para viver num paíz de te�esses da Repub.ilca,. entre os qu�1s 
cultura política mais elevada, onde primara o da sua defesa João Cli�-

Não pudemos, no entanto, apreciar 
estes livros a uma luz pessoal, nem 
trazer para a baila dos nossos louvo­
res ou dos nossos impropérios, as cor­
respondentes simpatias ou antipatias 
para com o autor que os escreveu. 

houvesse mais respeito pela opi- gas atacou-os. . 
nião adversa e um sentido civico Ao vêr os ,epubllc�n�s de mãos 
que de todo nos falta. De qualquer dadas com. mo.narqmc?s em con­
maneira, um ateniense, num paíz chav.os ele1tora1s, ao ver que �:e�
onde quasi sempre tem reinado a conhnuavarn a c�mandar �m .ce o São documentos para a história, 

onde, se há apontados muito!' factos, 
também há muitos juizos expostos
com uma clareza e um equilibrio
mental a que, infelizmente, em Por·
tugal, não estamos habituados, 

conf�são. 
' postos a Republica,, João Chagas

apertava a cabeça entre as mãos
febris e não compreendia o que se
passava. 

Querer lançar o esquecimento sô­
bre a memória de Alguém que foi, 
inconfundivelmente, um dos maiores
espíritos do Portugal cont�mporàneo,
e, para a nova geração republicana,
sem culpas nos êrros passados, um 
exemplo de combatividade e de per· 
sistencia no ideal que abraçou, não 
está certo. 

Não é de natureza a ir para a vala
comum, e grande de mais para isso.

Deixou-nos linos que hoje ainda
se compulsam com o maior interesse,
de leitura necessária para bem se
apreciar a vida pública portuguesa,
nas horas incertas, do alvorecer da
República. 

Como homec, e ..:omo escritor, a
sua obra é maravilhosa. Como ho-

Atacou a monarquia porque esta
era o absurdo, e o absurdo que por
vezes caracterisou a Republica,
afastou-o da simpatia de homens
que a serviam. 

Se João Chagas é inju,to nas
opiniões que patenteia acerca dos
homens publicas de Portugal dos
ultimos anos, não queiramos nós
ser maL; injustos aind I para com 
êle. querendo tira lo do lugar dê 
destaque que por direito lhe per­
tence, entre os primeiros. 

João Chagas trabalhou a serio 
pela Republtca, e podendo ter sido 
muito na monarquia, graças á sua 
superior inteligencia, bem cêdo 
pactuou com a sua aàversidade, 
fazendo-se republicano combativo. 
Pela Republica sofreu como poucos, 
e á Republica deu, segundo dizia 
com desalento, no fim da vida, o 

�1>8�89&�91>89��®N·�{i� 
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Perante o grande conflito mun·
dial, a sua atitude é .clara . Lutou
corno poucus pela interveffção de
Portugal na Guerra, e;, sob este
aspecto, é notavel a sua obra em
Paris, como nosso represente di­
plomatice. 

Os. republicanos não podem ata· 
car as memorias de Chaga:; sem
se lernbrare 11 que da pena dos co·
rifeus do regime saíram as mais
formidaveis diatribes contra ho­
mens que mereciam ser encarados 
e discutidos com mais prudencia e 
maí1,r respeito. 

Se atravês das paginas desse
«Diario» ha vioh:ncias, frases sat· 
casticas e irónicas, ha tamb .!m um 
sentido de defesa do ideal republí-
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João ehagas 

cano que · define um caracter e fi­
éará como um exemplo. Itso bastaria 
para dar grande valor á obra em 
questão. 
· Ha ainda a considerar a beleza 
do estilo. as pag'nas de antologia, 
ao fixar, em tintas fortes, as im­
pressões da Vida em França, duran­
te a guerra; quadros. pequenos 
recortes de figuras que, com um 
(raço, deixou para sempre na re­
tina do leitor. 

Só um grande escritor faria, 
essas paginas, lhes emprestaria essE: 
fogo, essa vibratilidade que faz com 
que a sua leitura, se interessa pelo 
l'ado político, muito nos prend-= e 
empolga, p-elo lado literario. 

Não somos daqueles que crêem 
que a Republíca desapareça, porque 
�e discutem e acusam alguns dos 
seus homens, e muito menos dos 
�ue julgam que a Senhora que, 
durante as heras de angustia, de 
alegria ou de sofrimentos, de pros· 
peridade e de infortunio acompa­
nhou o autor destes volumes, pres­
taria grande serviço ás nossas letras 
e á Historia de Portugal, destruindo 
uma obr.a que seu marido, dia a 
dia, compoz, com o indiscutível 
proposito ,de ser publicada. 

Porque a verdada é que se al­
guns republicanos ali são maltra­
tados politicamente, os monarquicos 
é que nunca lhe mereceram qual­
quer simpatia, ;:em deles nunca se 
quiz ap.roximar, não obstante, entre 

Continuação da página anterior 

os mesmos, contar amigos e admi­
radores. 

O escritor Carlos Malheiro Dias, 
no SE'U livro •Do desafio á deban­
dada» refere-se assim a João Cha­
gas: - �Ninguem mais do que el'.! 
combatera e trabalhara pela Repu­
blica. Se a sua pen:i fôra um poderoso 
instrumento de demolição funcionan­
do publicamente, a sua obra clandes­
tina de conspirador não fôra menos 
activa e fecunda do que a da pro­
paganda jorn11listica. 

Ao vasto e complexo «complot» 
republicano trouxera recursos de 
irnagi nac;:ão, facu ldRdes de aua­
l ise, a experiencia de vinte anos 
de luta e um sangue-frio indis­
pens,ivel á correc<:1io dos clesma11-
dos cios lati nos impetuosos. 

N,1s horas de e.irnlt,ação, ele ra­
cioci nasa. • 

Foi este poder ele raciocínio, 
este poder do lógica, esta calma 
o seronidaclo com que analisaYa
os ilorncn,; e os acontecimentos, o 
que caracterisa tudo quanto es­
creveu e pensou. l)ominll<la polo 
sentimento apenas, 11 vida publi­
ca. portuguesa tem :.ido feito de
irn petos, do impulsos, de contra­
dições e de tardios arrepend:­
mentos.

E tudo por falta ele um sereno 
recioci nio, ao servic;:o de um no­
bre ideal. .Joao Chagas, ao con­
trario, sabiit o que queria, o ter­
reno que pisava e para onde ia. 

eles sito das que marcam e cleri­
nom um homem, e como jorna­
lista, como escritor político, quem 
hR aí que se lhe compare? 

\'indo de Paris, ao fim da sua 
viela, elo Estoril onde fixara re­
sidcncia, Joao Chagas, fugiu para 
J,isboa e no Hotel Avenida-Pa­
laee, se reun:am ás noites alguns 
dos seus am:gos que o escutavam 
em sile1 c·o e com manifesto res 
pe·to. , 

Resoluções, d e s  en te n cl i in e nto s 
políticos.. . )lez ele 11br;1 flor·c10 ... 

Xo parlamento os republicanos 
cout·nua,·am suas lutas. O Pre­
sidente da Republica res'gnara o 
seu mandato. 

f-;ua iro1úi gauleza selRv11-se 
de uma certa melancolia e sen­
t:a-se llllS suas frase não sei q nê 
de renuncia, na preY:são ele qnal· 
orno republicano, as suas atitn­
quer coisa que, irá findar. com a 
sua Yida e era a sna propria vicio. 

Alfredo Brochado 

===========� 

BAILE DE MASCARA� 

No oróximo sabado realiza.se 
na séde do Casa-Pia Atlético 
Club, a S. Pedro de Alcantara o 
primeiro baile de Mascara'>. 
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leais, põe em cheque o bom nome 
do foot-bali português. 

O balf direito hungaro e Cesar 
incorrem em falta. O Arbitro ex 
p ulsa êstes cois jogadores. 

A fim da l.ª parte nota-se uma 
bôa recarga de Augusto Silva em 
resultado de um coro. r marcado 
por José Luiz. 

2," Parte 
Os portugueses alinham sem o 

extremo esquerdo. 
Castro, do Pôrto, vem ocupar o 

pôsto de lialf esquerdo, vago pela 
e.x on !são de Cesar. 

Uma boa pas�agem de Vitor 
a Raul Jorge; centro d'este que é 
cortado por off-side de Vítor. 

A defesa portuguesa dá sempre, 
em boas condições, jogo aos 
avançados, mas êstes não apro­
veitam. 

Havia 12 minutos. Um livre 
marcado por Carlos Alves com 
um «shoot» a cair sôbre as rêdes. 
Pinga com um leve toque de ca­
beça faz o unico goal da tarde. 

Os portugueses animam, mas 
os hungaros jogando sempre na 
mesma toa::la, passes curtos e ra­
pidos, procuram o empate que 
realmente merecem. 

SEMANA PORTUGUESA 

Vítor Silva sempre com a preo­
cupação do adversario, perde 
ocasiões que podiam ser bem 
aproveitadas. 

Faltam 15 minutos. 
Segurarão os portugueses o 

resultado? 
A. Silva está jogando muito

bem, bem como toda a defesa. 
Muitas palmas a uma grande 

defesa do indiscutível Roquete, 
que de joelho defende a soco uma 
bola certa. 

Os hungaros continnam for­
çando o resultado, mas Roquete, 
dt: longe o nosso melhor guarda 
rêdes, está atento. 

A. FIALIIO

�=""======== 

EM CA RCAVELOS 

A Comissão da Junta de Fre­
guezia de Carca veios, promoveu 
no passado Dc.,míngo, uma signi­
ficativa homenagem á memória 
do Marechal Gomes da Costa, 
dando o seu nome a uma das suas 
arterias, descerrando se nesse mo­
mento com toàa a solenidade uma 
lapide em que está escrito «Ave· 
uida Marechal Gc.,mes da Costa.,,. 

Com pareceram ao actn não só 
centenas de Combate ntes da 
Grande Gu::rra, como as autori· 
dades civis e militaref. 

Tambem no mesmo dia foi 
descerrada outra lapide úurua ou­
tra avenida com o nome de «Com­
batentes da Grande Guerra». 

Pâg. 16. 

( Continuaçán da pág. 11 ) 

de Otítras repartições do t.stado, 
qual o pessoal que no seu entender 
deveria beneficiar dessa distinção? 

- Unicamente o pessoal médico
e todo aquele que aos serviços de 
enfermagem esteja naturalmente 
ligado. 

- Concorda V.ª Ex.• com os ser­
viços prestados pelo pessoal volun­
tário dentro dos hospitais? 

.- Não, de maneira nenhuma, isso 
admite-se lá fora, com os ingleses 
ou então com gente rica que queira 
aprender a tratar doenks pratica­
mente e que assim tem a melhor 
maneira de com conhecimento o 
poder fazer. 

Ern Portugal e com a crise apa· 
\/orante do desemprêgo, isso é 
absurdo, pouco humano e com cri­
tério e justiça não se deve fazer. 

E assim terminou a nossa entre­
vista com a certeza de termos ar­
quivado um precioso depoimento e 
em que resalta o brilho e o valor 
duma valiosa opinião de médico, 
de cidadão e de português. 

C. A.

CINEMAS 

CINE ROCIO-Arco do Bandeira. 
BcLGICA ClNEMA-R. da Bene-

ficên1:ia. 
MAX-CINE-R. Barão d'e Sabrosa. 
SALnO IDEAL-Rua do Lereto. 
MUSICAL CINEMA PARQUE-Bar 

e cinema. 
IMPERIAL CINEMA-Rua Francisco 

Sanches. 
SALnO LISBOA-Mouraria . 

• J 1 1 , 1 

1 
• 

CUTELARIA 

POLICARPO. LIMITADA 

O maior DEPOSITO DENTARIO do pais 

Fabrico de instrumentos cirurgicos e 
veterinarios, mobiliario hospitalar e 
cutelaria da mais: superior qualidade 

Fornecedores dos principais hospitais civis 
e militares 

Casa fundada em 1822 
RUA DE S, NICOLAU. 19 a 31 

(Rua dos Douradores. 41 a 47)-Telefone 2 3989 
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CARICATUR.A DA SEMANI 

Dr. Rauiad:i Curto 

uma das maiores 
.figuras do fôro e do 

Teatro Português 

Interpreta�ão 

de 

Teixeira Cabral 
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Gato .. � animal raro
A Camara Municipal, que sem 

dó nem piedade, tem dtitado 
abaixo os velhos pardieiros da 
velha Lisboa, para alargar ruas, 
para fazer nascer avenidas largas, 
t:i:o largas que qualquer boémio 
etelisado pode andar aos SSS sem 
tocar nas paredes, teve agora uma 
medida que ela julgou. . . uma 
grande medida higiénica. Orga­
nisou uma ofensiva geral contra 
os pobres gatos, mamíferos es­
canselac!os, que davam uma nota 
pictoresca, a esta pictoresca ci­
dade de Ulisses. 

E hoje mal se vç um gato nas 
ruas de Lisboa! E talvez mais 
natural, encontrar um lôbo na 
Serra de Cintra! 

Gatos, hoje, só os arames tor­
cidos que o·s galêgós colocam nos 
alguidares e nos pratos rachados. 

A inda havemos de vêr, a se­
nhora elegante, ha hora do chéí, 
descendo o Chiado, com um ga­
tinho ao colo. E toda a gente ao 
olhar ha de exclamar por força: 

Que luxo!! 
A Camara Municipal, conse­

guiu transformar o gato, q1:1e era 
um animal vulgar, n 1m animal 
raro ... 

O que começamos a vêr com 
freqúencia pelas ruas velhas, é, 
nada mais, nada menos, que os 
clássicos inimigos dos gatos ... 
os antipáticos ratos, de focinho 

em bico, grandes bigodes, e um 
rabo comprido em forma de cor­
del, passeando despreocupados, 
felizes, com uma liberdade espan­
tosa, sem dar satisfações a nin · 
guem. 

Yão roer o queijo do mer­
ceeiro, transformando-lhe o queijo 
ordinário em gruyere . . roem as 
sacas do feijão. ::lo milho, dão 
cambalhotas pela farinha branca 
do padeiro, como se fossem os 
patinadores felizes da Serra da 
Estrêla, nos mêses de Inverno. 

Num buraco sujo, cor., cheiro 
a bafio, uma velha rata, dirá as­
sim aos ratinhos seus netos: 

- É preciso, meus queridos
netinhos, amar acima de tudo 2

Camara Mnnicipal . . Antiga­
mente, uns bichos muito grande:;, 
com uns olhos de fõgo que bri­
lhavam na noute. roubavam as 
vidas aos nossos camaradas, não 

nos dei>rnndo sequer atravessar 
uma rua para irmos á mercearia, 
ou a qualquer dispensa; dum bur­
guez bem provido. 

E foi a C amara Municipal que 
nos salvou, andando noutes e 
noutes, á procura dos nossos 
inimigos, que a estas horas, es­
tão no inferno, de volta das 
chamas vermelhas, que o diabo 
ateia soprando com a força do 
vento, em noutes de vendavaL 

Sim senhor! Onde irá agora 
a Camara Municipal arranjar 
gatos, para nos livrar de tanta 
rataria? 

Onde?. . . T alvez no Jardim 
Zoológico, haja um, metido numa 
jaula e com êste letreir.o a lê­
tras negras;-;-.. • Gato ... animal 
raro». 

JOTADELLE 
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lmprcznsa Nacional 
Creada pelo alvará pombalino de 

24 de Dezembro de 1768 com o 
nome de Impressão Régia, só co· 
meçou a funcionar no ano seguinte. 
Segundo esse diploma, tinha por 
fim ser escola tipográfica e fazer 
publicações a preços módicos. 
O primeiro nucleo de material foi 
constituido pela tipografia de Miguel 
Manescal da Costa, adquirida pelo 
Estado, e pela fábrica de caracteres 
de João de Villeneuve. 

Em 81 foi-lhe dado o exclusivo 
do Brevario Romano em 12.
O. João VI cre<Ju uma escola de
gravura, em 1802, confiantlo-a a
Francisco Bartolozzi.

Em 1803. por decreto de 19 de 
Abril, foi dado á Impressão Régia 
o exclusivo de •imprimir todos e
quaisquer papeis volantes do trá­
fego económico, civil e mercante,
de uso diário, e mais misteres do 
reino e conquistas», devendo toda­
via ser revistes e aprovados na 
Junta Literária antes de se est�m­
parem.

Em Julho do mesmo ano, em 
virtude dos prejuizos causados « 
particulares, foi 0 decreto alterado, 
consentindo-se a impressão de to­
dos os documentos, excepto: os 
registos das contadorias das repar· 
lições civis, militares e eclesiásticas, 
dos mapas que as mesmas faziam 
uso, de passaportes e de editais. 

De 1810 a 20 a Impressão Régia 
tomou um grande desenvolvimento. 
Adquiriu-se o palácio e anexos onde 
estava e comprou-se material, ten­
do-se feito 13 ricos prelos •Sta· 
nhope pelo modelo ele dois ingleses, 
e fundido punções e matrizes. Para 
se avaliar da actividade tipográfica, 

basta dizer que até 33 saíram da 
Impressão uns 2.000 volumes. 

O material dessa época constava 
de 12 prelos de bronze, 3 de ferro, 
sendo 2 inglezes e·13 de pau, 153
jogos de cai><as com tipo; na fundi· 
ção, havia 4.048 punções, 8.970 ma­
trizes e 86 moldes; de tipo em 
vidro, 9.496 arrateis, àlém de 44.367 
arrateis e 6 onças em armazem. 

Por decreto de 19 de Setembro 
de 1831. foi concedido á Impressao 
Régia o fabrico de cartas dt> jogar, 

Dr, Manuel de Assumpção 

be:n como a importação, livre de 
direitos e por espaço de dez anos, 
de papel, drogas e maq:.:inaria que 
lhe fôs:;e necessário. E igualmente 
eram isentos de direitos os livros 
por ela exportados para o estran­
geiro· e colónias. 

Em 1833 acabou a aula de gra-

vura, e a Impressão passou a cha­
mar-se Imprensa Nacional. 

Em Abril de 1846 foi institllida a 
Caixa de Socorros do pessoal, des­
tinada a subsidiar e dar assistência 
médica aos operários enfermos. 

Á frente de tam importante esta­
belecimento do Estado, têm estado 
várias pessoas ilustres, como José 
Liberato Freire de Carvalho, Fran· 
cisco Pereira Marecos e Luiz De­
rouet. 

lioje a Imprensa Nacional é a 
nossa melhor tipografia, sendo os 
seus trabalhos sempre devidamente 
apreciados nos concursos ou expo­
sições estrangeiras. Superiormente 
dirigida pelo sr. António Gomes 
Bebiano, os seus serviços correm 
modelarmente. 

O pessoal distribuido pelas suas 
muitas oficinas, como a de fundição 
de tipo, gravura, litografia, corr.po· 
sição. brochura, impressão, fabri­
cação de rolos, etc., eleva-se a 
uns 540 operários. 

Os trabalhos que a Imprensa tem 
a seu cargo são muitos e todos eles 
revelam perfeição, como o Diário 
do Govêrno. o Boletim da Pro­
priedade Industrial, a Ordem do 
Exército, o Boletim de Seguros, as 
Estatísticas, etc., etc. 

O pessoal superior que coadjuva 
o director é con ,tituido por um
selecto corpo de funcionários, co­
mo o Secretário, sr. Vicente de
Sousa, o lnspector, sr. Carlos Fi­
lipe Amoedo, o chefe da Revisão,
sr. Jacinto Pinto Coelho, o mestre
da Escola de Tipografia, sr. Mário
de Brito, o chefe da oficina de gra­
vura, sr. Manuel Vicente Cordeiro,

«continua na pág. 22• 
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Impressões de 
• 

viagem 

est,ilactites e estalagmites cri::;ta­
linas, pmas. E' gêlo, gêlo e nc,·e 
n. odar o caminho a decorar a
estradn.. As rodas dos antos co ·
me<;ftm a derrapar e os motores
a enfraquecer gêlo e frio. Acele­
ram-se, os motores, n=� tcntn,ti vn.
de um ultimo esforço.

E' tndo em vão. Os c,trros não 
vencem a resistencia. do. neve e do 
gêlo. 

Estamos a uma centella de me­
tros elo refugio e a noite continua 
escura. Ignora-se o cannnho e, 
sôb os nossos pés, sente-se o sns­
s\uar da agua do gêlo que, lique­
feito, escorre pctis encostas. 

Principiamos a caminhar, a 
caminhar e a rir. A rir dos qne. 
escorregam e caem, a rir de to­
do!', a rir de nós proprios. 

As mãos, apesar de enl twndas, 
arrefessem e gelam. Entretanto 
o frio niio se nota, e a dôr, pro­
vocada pel::i. m{t cfrculação do
sangue nas mãos, pnssa dcspei·ce­
bida, nem quasi se sente.

B caindo aqui, erguendo-nos 
acolá damos entrada no Refugio 
do Ski, onde nos preparam agnsa­
lhv e confôrto. E sendados em 
volta de um fogão onde o azinho 

Continuação da página anterior 

c1·cpita, proc\n·amos rt1temperar 
o côrpo - que s6 agora sentimos
frio - e rir ainda do5 p1·ecalços e
trambn lhões �ucedi<l.05 pelo ca­
minho íóra.

* 

* * 

l\fanhã cê<.lo, homens e scnho-

já grande, por êsse nosso camaM 
nicla, aumenta ante a gentilêsa 
que teem repartindo conrnôsco as 
dôres naturais da sua deliciosa 
companheira. E a côr aloura.da 
ela M.mº Macieira, atraente e se­
<intôra, contrasta admiravelmente 
com aquela brancura candida eh 

Um aatomovel bloqueado pela ne\·e 

ras de .. i;his, e «br1tons> estão 
prontos para a expedição que vai 
iniciar-se r.té ás «Naves de Santo 
António,,. 

Acompanha-nos s o 1 i c i t ít e 
prestável a i\J. 1110 Macieira, inse­
parável companheira de um nosso 
ilustre colega. A nossn simpatia, 

neve. 
Enquanto alguns dos mais ar­

rojados experimentam os , skis ,, 
a prestimosa companheira do 
nosso querido colega, descança 
tranquilamente s6bre a neve. 

Repentinamente sôa um grito, 
(Continua na pagina 22 
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Repllblica de Cuba 
Uma interessante entrevista com o Sr. Dr. AUGUSTO D'ESAGUY 

A •Semana Po,tuguesa•, revista 
de larga informação, desejosa de 
conhecer o que se passa pelas 
Republicas latino-amaricanas, hoje 
na ordem do dia, devido aos ulti­
mos aconte-::imentos politicos, pro­
curou o sr. Dr. d'Esaguy, médico da 
Legaçãode Cuba em Portugal, e um 
dos espíritos mais valiosos da 
geração moça. 

Augusto d'Esaguy é urna figura 
bem conhecida de todos os jorna­
listas, de todos os que frequentam 
a vida mental de Lisboa, de todos 
aqueles que imprimem a esta cida­
de doente, mutilada por uma lu:ta 
constante de paixões, um pouco 
de vida cosmopolita, e de vida in­
terior. 

Augusto d'E•aguy, médico distin­
tíssimo, candidato ao lugar de 
Professor de I-listória da Medicina 
da Faculdade de Medicina de Lis­

boa, notável homem de ciências e 
de letras, autor de uma boa deze­
na de volumes, comentados e 
lidos no estrangeiro, responde 
imediatamente ás nossas preguntas. 

-Qual a situação actual da Re­

publica de Cuba? 
-A Ilha de Cuba, a mai.; formosa,

superiormente dirigida pelo Presi­
dente Gerardo .Machado, politico 
habil e muito culto, atravessa neste 
momento a crise que nos domina 3 
todos nós. Todas as Republicas 
da América, ínclui_ndoa do Esta-

dos Unidos, atravessam identica 
crise, crise a um tempo política e 
económica, aqui nl'lis intensa, 
acolá mais branda. 

A política das Republicas latino­
·!lmericanas é muito diferente da
política europeia, e por êsse facto,
um observador pouco avizado, é con­
duzido a tirar conclusões que não cor­
respond�m á verdade, a verdades abso­
lutJs.

Eis a razão por<Jue alguns jorn:r­
listas que tem I isitado aquela flores­
cente Republica -a mais rica d(> cen­
tro da Améric,1- tem observad0 er­
radamente alguns dos fenómenos po­
líticos uitimamente ali sucedidos. 

A situação política do Presidente 
General Gerardo Machado - um dos 
herois da independen..:ia cubana - é 
muito sólida; emoldurando a sua fi. 
gurn de militar e de chefe estl1'> reu­
nidos todos os grandes políticos cuba­
nos, aquelc:s que sincera1nente 
amarr. a sua terra. 

A crise, provocando aqui e a·:olá 
exagerados protestos, é fonte de ini­
micros, mas a crise que avassala Cuba, 
ide�itica á que origina victimas em 
todos o� países, não é um fenomeno 
cubano -é um fenomeno mund:al. 

-Consta-nos que os partidos politt­
cos abandonaram o Presidente Ma­
chado? 

-�ão é verdade. Os trcs partidos
políticos e�tão reunidos ú volta do 
Presidente da Republica. Ha um par-

:rt1.1':'?l',v'7.(v"7!<;".7N"°7,('.V'7,tv7.ls•�;t,v'7.ls-• �-7,•7;-,.v7hv,,,v7;-,.v7.('.'?t•'l.lt:i 
JJ{tfl.��t.��'k.=+i�'tl�]fÍ:,�t±;:!�t..�lit1fjJ_J.=+iiitff :� 
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tido, não rec-:>nhecido pelo governo, 
o partido nac;on�lista aglomerado de
elementos hcterogeneos, que está na
oposição- mas esse partido não tem
representantes no Parlamento ou no
Senado,

Alguns dos homen� desse partido, 
hoje exilados, foram aqueles que so­
licitaram a intervenção dos Estados 
Unidos da Amerià na política inter­
na do seu país, de Cuba, por cuja 
independencia os cub,anos derrama­
ram heroicamente o se:1 sangue ... 

-As relações entre Portugal e Cuba?
-Muito boas. Cuba mantcrn ha de-

zenas de ,\nos uma Legação .em Pór­
tugal, e parece-me - segundo ouço 
dizc:r - que:: o titular da pasta dos 
Estrange11:os pensa criar uma Lega­
ção de Portugal naquele país amigo. 
Seria uma ótima ideia. Pela Legação 
de: Lisboa tem passado vultos nota­
bilissimos da poli1ica cubana, entre 
eles, o prof. üoutor António Ira1·zóz, 
e <• Major General Enrique LÕvnaz 
dei Castillo, grande amigo de PÓrtu· 
gal, e actual rninistro �ic Cuba no 
Panamá. 

Actualmente, encontra-se dirigindo 
a Legação de Cuba, o sr. Don Arturo 
.Loynaz del Castillo, irmão do glo­
rioso general do mesmo apelido, e 
expcl·imentado e culto díplornáta de 
carreira. li:' um dos grandes anima­
dort•s do Tratado de comé:-c:v; ulti-

Continua na Pági11a22 
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ha pânico? M."'º Macieira desli­
sav:i velozmente sôbrc a neve do 
barranvo. _Juma fnga alusinn,ntc, 
des,·n,irada louc,t corrin. ante os 
nossos olhos impossibilir.ados de 
a socorre1·em, prestes a despe­
nhar-se no abismo que lhe ficava 
em frente, a despedaçar-se ele en­
contro aquelas pecln1s que se se­
g·ui.am co1110 monslros pelo cami­
nho fóra. 

Cernímos os olhos para não as­
sistir áq nele destistre, a qu e 1 a 
111orte tão inglória e tão horrivel. 

Instantes derois ei-la que smge 
nltiv:t e arrogante pela mão de 
um amável •skienr» que ao pre­
senccar a scena corrêrn solicito 
em seu soeôrro. 

Uum prolongada s:tlnt ele p:tl­
ntas curoôu o feito e as fclicit,t• 
c_,ões a J\l. m" Macieira e ao nosso 
camarn,Lla fora.m longas e cnter­
nececlôras. 

Refeitos do susto e Llepoi:; de 
termos assistido aos anisca<los 
exercício::; ele patinagem e glis· 
s:tg0m e a muitos e variados tram­
bulhõel', do,, i11experieutes, regres­
samos :io ,Ski Clube,,. 

Ali, então, col.,cando a 1\1.mo

Maciein1. sôbre a mêsa, fü1eram 
com que assistisse a uuHt extraor­
dinária nHinifestação de simpatia, 
finalisando por lhe arranjnrem 
uma formidável cendvurage» de 
bonitos copos qne ela, sempre 
aDHível, enehen com o "cognac,, 
que continha, d i ze!'ldo então adeus 
n. tudo e a todos.

E, já no COlUboio onuc regre;;­
sariamos a Lisbôa voltámos para 
a Sena o nosso olhar, pm·a actnela 
Serra <loncle; trazemos saudade, 
onde tão CA,1·inhosamentc fomos 
recebidos e onde deixáramos a 
confortável �I.111º l\lacieirn q ne 
outra coisa não era além de uma 
óptima g·arrafinha lle «cog·nac, 
como, certamente j,í. os leitores 
hn.viam percebido. 
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mamente concertado entre as duas 
Republieas. 

O Sr. dr. Augusto d"Esaguy ter­
minou as suas considerações, e a 
conversa toma outro rumo, o da 
vida intelectual cubana, intensa e 
muito curios2. 

Arriscamos mai� uma pregunta: 
- Quando tenciona vizitar Cuba?
- Um dia, mais tarde, quando a

vida, e os aconteci ... nentos, o determi­
narem ... 

1m1rensa Hanonal 
(Continuação da pág. 1 9) 

etc. E ainda é dever mencionar 
aqui o médico da casa, o ilustre 
clí11ico Dr. Manuel de Assumpção, 
cujas excelsas qualidades fazem 
com que todo o pessoal encontre 
nele, não só um distinto profissio­
nal, como um bom amigo, recon­
fortante nos momentos de dor. 

S. G. 
� 

Tem experimentado melhoras 
nestes últimos dias, o sr. General 
Óscar Carmona, ilustre Presi­
dente da República. 
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